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“Fechei a porta  com a 
expectativa de voltar”

Nasceu em Vila Nova de Gaia em 
1953 e com apenas 4 anos emigra 
para Angola, onde vive até aos 23. 
Em 1974, a guerra colonial que as-
solava o país forçou-a a abandonar 
a terra. Dois anos mais tarde, vem 
viver para os Açores, onde se licen-
ciou em enfermagem, tendo traba-
lhado no Hospital Divino Espírito 
Santo e lecionado na Universida-
de dos Açores. 

Hoje, as memórias deste ‘aban-
dono’ estão reunidas no livro A mi-
nha fuga de Angola - do que ficou ao 
que trouxemos de África. O livro, 
como ela própria admite, é um re-
gisto exclusivamente auto-biográ-
fico e o argumento para tal opção é 
um forte incentivo para entrarmos 
nas páginas desse romance: “o que 
se passou comigo foi tão forte que 
a forma mais genuína de o partilhar 
com o público era escrevê-lo na pri-
meira pessoa”. 

A nossa conversa começou pelo 
motivo pelo qual Amélia Meireles 
resolveu partilhar com o público 
uma história que, não obstante da 
dimensão coletiva, tem uma base 
muito pessoal: “porque às vezes te-
mos a obrigação de partilhar com 
os outros aquilo que vivemos e que 

lembranças o remédio para quan-
do se sente mais abandonada por 
aquele passado. Mas também as tra-
dições e rituais que tinha na terra 
são mantidos ainda hoje e ajudam 
a consolar as saudades. 

Perguntamos-lhe se já pensou re-
gressar a Angola para (re) vivenciar 
a sua infância. “Eu serei capaz de um 
dia voltar, mas julgo que não irei aos 
mesmos lugares. Seria tão doloro-
so, eu estar a caminhar pela mesma 
rua e não estar lá. Há quem diga que 
não devemos voltar aos sítios onde 
fomos felizes”, responde. E hoje con-
segue ouvir notícias do seu país? 
“Consigo, mas não quero ver algu-
mas imagens. Gosto de saber o que 
se passa lá. Gosto de saber que aque-
le país que eu deixei está em des-
envolvimento. Gosto porque estão 
a falar da minha terra”. 

A 8 de abril de 1976, Amélia e o 
marido vêm para os Açores para se-
rem padrinhos de uma sobrinha, 

mas também com a expectativa de 
conseguir trabalho. “Quando se per-
de tudo quer-se começar a recons-
truir de novo o nosso império”, con-
tou. A vida começou a encarreirar e 
fomos ficando por aqui”, disse. 

Em relação à ilha de São Miguel 
diz que ficou deslumbrada com o 
verde e com o mar. “Eu digo no livro 
que é diferente, mas soube muito 
bem ter o mar novamente comigo e 
acho que isso ajudou-me a aceitar o 
não poder regressar”. 

Ficamos a saber que outro livro 
está a ser trabalho e desta vez o pano 
de fundo da história será São Mi-
guel. “Eu acho que é um contribu-
to que devo a esta terra que me aco-
lheu e que é minha também de 
coração”. 

Angola e São Miguel são duas pai-
xões de Amélia, mas se lhe pergun-
tarem qual é a sua terra responde: 
“tenho três terras, a de nascimento, 
a de criação e a de coração”.  � 

O seu próximo livro será dedicado à Ilha de São Miguel
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Amélia Meireles foi a 
nossa convidada do 
programa “O Mundo 
Aqui” do passado dia 
12 de janeiro. O seu 
primeiro romance 
e o percurso 
de vida foram tema 
de conversa 

Encontros de 
Português na AIPA 
A AIPA promove todas as terças-
feiras, às 19h00, na sua sede uma 
mesa de discussão para os imigran-
tes que querem aprender ou me-
lhorar o seu português. Conversa-
mos sobre diferentes temas, ligados 
à sociedade. Esta é uma oportuni-
dade de se conhecer novas pessoas 
e de praticar a língua portuguesa. As 
aulas são completamente livres. �  

O trabalho infantil 
nos PALOP
A OIT e a CPLP lançarão um docu-
mentário sobre o trabalho infantil 
nos PALOP, a ser transmitido no fi-
nal de janeiro. O projeto surge no 
âmbito da “Conferência Regional 
Tripartida sobre Trabalho Infantil”, 
que decorreu de 3 a 7 de dezembro 
em São Tomé e Príncipe.  � 

Corfebol 
“sem fronteiras”
A AIPA, através do CLAII de Pon-
ta Delgada, vai participar com uma 
equipa açoriana no torneio inter-
cultural de Corfebol, a decorrer a 
19 de maio, em Lisboa. A iniciati-
va é promovida pelo ACIDI com 
o apoio do FEINPT. Os treinos de-
correm às segundas e quartas-fei-
ras na escola Roberto Ivens.  � 
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Nota de Abertura

A partida 
1. Estamos esta semana com as 
atenções viradas para a ilha Ter-
ceira, onde pela primeira vez le-
vamos o Panazorean com uma 
extensão, realizada nos dias 22 e 
23 de janeiro no Centro Cultural 
e de Congressos de Angra do 
Heroísmo. Pretendemos contri-
buir para a descentralização cul-
tural e reforço de conscienciali-
zação da população açoriana 
para o fenómeno das migrações 
e do diálogo intercultural. 

 A delegação da AIPA nesta 
ilha existe desde 2007, sendo 
que em 2011 sofreu uma trans-
formação, mudou-se de instala-
ções e de técnica responsável. 

 A Ilha Terceira acolhe, atual-
mente, 615 cidadãos estrangei-
ros (num universo de 3402), re-
presentando 18% do total 
regional. Se contabilizarmos, 
porém, os imigrantes que já soli-
citaram a nacionalidade portu-
guesa e o número de descenden-
tes de imigrantes, estaremos 
perante um universo muito 
maior. 

Foi por este número de imi-
grantes a residir na Terceira e 
também pela dinâmica e proati-
vidade desta comunidade que 
surgiu a necessidade de uma de-
legação da AIPA nesta ilha. Des-
de então, têm sido realizadas, 
junto desta população imigrante 
e açoriana, atividades intercul-
turais, com o objetivo de contri-
buir para o diálogo intercultural. 

2.Os “Rumos Cruzados” dão 
sempre a conhecer rostos da imi-
gração e percursos migratórios. 

Muitas são as histórias de vida 
que por aqui passam, mas todas 
têm em comum a partida e o 
drama de deixar para trás a sua 
terra. Umas são partidas por ne-
cessidade, outras por obrigação 
ou forçadas. A história que tra-
zemos hoje ao leitor fala, sobre-
tudo, de um ‘abandono’ forçado 
de Angola. Esta entrevista foi 
feita a Amélia Meireles, natural 
de Vila Nova de Gaia, mas viveu 
dos seus 4 aos 23 anos em Ango-
la. As memórias da partida, da-
quela que era a sua terra, estão 
hoje reunidas no seu primeiro 
romance A minha fuga de Ango-
la - do que ficou ao que trouxe-
mos de África.  �  

 

Uma tarde na 
Ladeira Grande 
No dia 11 de janeiro, a delegação 
da AIPA na ilha Terceira pro-
porcionou a crianças filhas de 
imigrantes uma tarde na Ladei-
ra Grande, Ribeirinha. Fomos 
conhecer um presépio de di-
mensões invulgares e uma arte 
desconhecida por muitos, a de 
embalsamar. 
O senhor António Ventura, em-
balsamador, abriu-nos as portas 
da sua casa para esta visita e fa-
lou-nos sobre a sua profissão. � 

nos enriqueceu. E mostrar que 
mesmo naquilo que é menos po-
sitivo, há sempre coisas positivas 
e que devemos seguir em frente”. 

Quanto à duração da realização 
da obra, a autora conta que o livro 
não demorou para ser escrito. 
“Quando comecei a contar a histó-
ria, não mais parei porque não era 
possível parar e alongar seria mui-
to mais doloroso”. Doloroso porque, 
segundo Amélia, não é fácil relem-
brar o quanto se foi feliz num sítio, 
sabendo que este “bom não teve 
continuidade”. “Houve alturas em 
que escrevi com as lágrimas a cair”, 
acrescentou. 

Esta partilha da sua história foi 
a forma que descobriu para se apa-
ziguar. “Eu vim de lá com a sensa-
ção de que estava a trair o meu país, 
com a noção de abandono”. 

Sobre a partida, recorda-se de ter 
fechado a porta de casa e vir-se em-
bora com a expectativa de voltar. “A 
cidade estava a ser bombardeada e 
tínhamos de esperar que se crias-
sem as condições para depois re-
gressar, mas não foi possível”. O sen-
timento que lhe ficou foi de que 
estava a ser espoliada, “porque nos 
tiram tudo e o que mais nos magoa 
é termos de deixar o nosso bairro, 
os amigos e até os nossos sonhos”. 

Questionamos-lhe sobre o que 
sentiu na viagem para lisboa. A res-
posta antecedeu de uma pequena 
hesitação para responder que em 
contexto de guerra “quando somos 
colocados num avião com a sensa-
ção de que se pode morrer a qual-
quer altura, ficamos meios embe-
bedados, sem sequer perceber a dor 
que é partir, querendo ficar”. 

Quisemos saber como lidou com 
este ‘abandono forçado’ da sua ter-
ra. A autora responde que são as 
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Amílcar Cabral homenageado 
no Mundo Aqui
A última edição do programa 
“O Mundo Aqui” foi dedica-
da à figura e percurso de 
Amílcar Cabral, a propósito 
do º aniversário da sua 
morte, que decorreu no pas-
sado dia  de janeiro. José 

Decq Mota, Pedro Lima e Ma-
nuel Campos, os nossos con-
vidados, partilharam as suas 
visões sobre Cabral. 
Recorde-se que Amílcar foi 
assassinado a  de Janeiro 
de 1 na Guiné Conacri.

Aristides Pereira, 
Minha Vida Nossa História 
Nesta edição sugerimos a leitura 
de Aristides Pereira, Minha Vida 
Nossa História, do jornalista 
cabo-verdiano José Lopes. A 
obra, lançada no ano passado, 
resgata a figura do primeiro Pre-
sidente de Cabo Verde. Uma bio-

grafia onde o autor fala da infân-
cia e adolescência, da cumplici-
dade entre Aristides Pereira e 
Amílcar Cabral durante a luta ar-
mada, da morte do herói cabo-
verdiano e da negociação para a 
independência de Cabo Verde.

CLAII Açores aumenta em 2012 o número de atendimentos
Centro Local de Apoio à Integra-
ção de Imigrantes de Ponta Del-
gada foi inaugurado a 15 de Julho 
de 2003 e na cidade de Angra do 
Heroísmo em 2008, através de um 
protocolo celebrado entre a AIPA 
e o ACIDI, I.P. (Alto Comissariado 
para Imigração e Diálogo Inter-
cultural), com o apoio do Institu-
to de Ação Social. 

Durante os 9 anos de funciona-
mento do CLAII de Ponta Delga-
da e 3 anos do CLAII de Angra, fo-
ram efetuados 3.066 
atendimentos, com uma média de 
340 atendimentos anuais. 

Em 2012 o total de atendimen-
tos nos dois CLAII´S foi de 533 
atendimentos traduzindo num au-
mento de 48,9% em relação a 
2011, sendo que 311 atendimentos 
foram efetuados pelo CALEI de 

Ponta Delgada (58,3%) e 222 pelo 
CLAII de Angra do Heroísmo 
(41,7%). 

Do total dos atendimentos efe-
tuados em 2012 (533), 57,6% dos 
utentes eram cidadãos do sexo 
masculino e 42,4% do sexo femi-
nino. 

À semelhança do que acontece 
a nível nacional, a maioria dos 
atendimentos foram prestados aos 
indivíduos com idades entre 36 e 
45 anos (41,28%), seguido os que 
têm idades entre 26 e 35 anos 
(24,95%) e aos indivíduos com ida-
des entre 46 e 55 anos (20,26%). 

Significa que, cerca de 86,49% 
dos utentes que frequentaram o 
CLAII têm idades entre os 26 e 55 
anos. 

Como tem acontecido nos últi-
mos anos, os principais temas 

abordados pelos utentes em 2012 
foram: Legalização (13,3%); Na-
cionalidade (12,4%); Apoio Social 
(9,2%); Trabalho (8,4%). 

Em 2012, os CLAII`S de Pon-
ta Delgada e Angra de Heroísmo 
atenderam cidadãos de 29 nacio-
nalidades diferentes. 

Dos 222 atendimentos realiza-
dos em Angra do Heroísmo, 73% 
foram realizados a cidadãos cabo-
verdianos e 10,8% brasileiros, en-
quanto em Ponta Delgada, os 
atendimentos realizados aos ci-
dadãos cabo-verdianos represen-
tam 26,4% e 21,9% aos brasileiros. 

No total, as 5 comunidades que 
mais recorreram aos CLAII`S são: 
cabo-verdianos (45,8%); brasilei-
ros (17,3%); portugueses (8,1%); 
guineenses (6,6%) e ucranianos 
(6,2%). � Em relação a 11 este acréscimo é de ,% 
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Panazorean pela primeira 
vez na ilha Terceira
A AIPA, em parceria com a Câma-
ra Municipal de Angra do Heroís-
mo, apresentou pela primeira vez 
uma extensão do Panazorean na 
ilha terceira, na passada terça e 
quarta-feira, no Centro Cultural 
e de Congressos de Angra do He-
roísmo. 

Nestas duas sessões foram exi-
bidos cinco filmes que participa-
ram na 1ª edição e que foram pre-
miados no Festival Internacional 
de Cinema sobre migrações e in-

terculturalidade. “50 Pesos Ar-
gentinos” de Manuel Cabral, 
“Down In Egyptland” de Lukas 
Zund, “Mazagão, a água que volta” 
de Ricardo Leite, “PDL-LIS” de 
Diogo Lima e “Die Fremde” de Feo 
Aladag. 

A iniciativa teve o objetivo de 
contribuir para a descentralização 
cultural e reforço de consciencia-
lização da população açoriana para 
o fenómeno das migrações e do 
diálogo intercultural. � Encheu a sala do centro cultural
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AIPA abre inscrições para a 
“Solidariedade Ativa”
A AIPA desenvolveu, no âmbito do 
Ano Europeu do Envelhecimen-
to Ativo, o projeto Solidariedade 
Ativa. 
A iniciativa visa promover a soli-
dariedade entre gerações e a in-
terculturalidade, através da troca 
de mais-valias/serviços entre imi-
grantes e idosos residentes nos 
Açores. Nesta primeira fase iremos 
envolver cinco idosos, residentes 
nas ilhas de São Miguel e Terceira 
e cinco imigrantes no sentido de 

perceber o grau de envolvência e su-
cesso desta iniciativa. Ainda no de-
correr do projeto iremos desenvol-
ver esforços para abranger os nossos 
diferentes parceiros que terão como 
objetivo sinalizar os potenciais in-
teressados no projeto Solidarieda-
de ativa. 

Estão ainda abertas as inscrições 
para idosos e imigrantes. Pode fa-
zê-lo em aipa@aipa-azores.com ou 
a partir do 296286365 / 
295213139.  � Solidariedade entre gerações

DIREITOS RESERVADOS

Panazorean alarga 
presença internacional
O número de inscrições na 2.ª edi-
ção do Panazorean International 
Film Festival superou as melho-
res expectativas da AIPA, entida-
de organizadora. 

Terminado o prazo de inscrição 
para filmes produzidos no es-
trangeiro e no continente portu-
guês, foram recebidos 415 filmes 
provenientes de 60 países, sen-
do assim de registar a notável im-
plantação internacional do fes-
tival. 

Na abertura de inscrições, em 
novembro passado, a AIPA tinha 
por objetivo triplicar o número de 
filmes inscritos da 1ª edição (de 
90 para 300 filmes) e duplicar o 
número de países provenientes 
(de 25 para 40). 

As inscrições continuam aber-
tas para os filmes regionais e es-
colas até dia 1 de Março. O pro-
grama completo da 2.ª edição do 
Panazorean será anunciado na 3.ª 
semana de Março. � 

O Festival decorrerá em Ponta Delgada de 11 a  de Abril
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